Homilia – 3ª feira da 1ª semana da quaresma

Perdoar de coração
1. No evangelho deste dia, São Mateus (6,7-15) apresenta-nos a oração do Senhor, que nos chama a atenção, pela sua simplicidade e brevidade. Não nos surpreende tanto, o que Jesus reza, mas o modo como ele quer que rezemos: como filhos, cheios de confiança, que chamam a Deus «Pai» e que, por isso, se tornam capazes de partilhar, como irmãos, o pão e o perdão. 

2. Poderíamos falar, então, desta necessidade de rezar. Mas gostaria hoje sobretudo de me concentrar nas palavras, que vêm a seguir ao Pai-Nosso. Parecem um apêndice, um à parte, mas vêm bem a propósito, pois de algum modo, desenvolvem a prece «perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido» e são como que a pedra de toque da nossa relação com Deus e com os irmãos: as mãos que se elevam para Deus, não podem deixar de se estender ao irmão, para o pão e para o perdão.
3. Jesus fala-nos na necessidade vital de perdoar, de perdoar de todo o coração. Não se trata, aqui, de um perdão prematuro, de um perdão barato, tipo «deixa lá», «não te preocupes» «não ligues», «esquece». Esse é um tipo de perdão, que absolve sem dar tempo, sem fazer o esforço de examinar o que a amargura diz à alma. É um perdão de disfarce, para dar na vista, mas que deixa a ferida aberta, ou que a tapa sem curar. Este falso perdão pode fazer submergir em nós sentimentos que, de repente, virão de novo à tona, talvez deslocados, mas que, ainda assim, lá estarão, até que os enfrentemos a sério. O verdadeiro perdão, tal como o perdão de Deus, é assente no pleno reconhecimento do ato que trespassou o nosso coração, no pleno conhecimento do motivo, na plena aceitação da condição humana: afinal as pessoas são assim, fazem mesmo este tipo de coisas. E eu sou como essas pessoas, a quem Deus perdoa sempre.
4. Mas que caminhos podemos percorrer, para chegar a este “perdoar de todo o coração”? Que fazer, se me sinto incapaz deste perdão? 
4.1. O primeiro caminho é o de assumir, eu mesmo, a minha condição de pecador. 
Eu sou tão fraco, como aquela pessoa que me ofendeu! Quando nos conhecemos a nós próprios, quando reconhecemos os nossos pecados, torna-se muito mais fácil perdoar aos outros. A incapacidade de perdoar a alguém vem da incapacidade de nos deixarmos perdoar a nós mesmos. E a incapacidade de nos deixarmos perdoar vem da falta de humildade, em reconhecer o nosso pecado. E sem este reconhecimento, Deus fica fora de cena. Por isso, peçamos a Deus, a graça de nos sentirmos pecadores.
4.2. O segundo caminho é o de saber que a minha vida é rica de mais, para ser destruída por uma ofensa, por um ato que vem de fora, por qualquer coisa que é exterior a mim. 
Se a nossa vida estiver mais assente no que somos, do que naquilo que os outros nos fazem ou fazem de nós, haverá muito menos coisas a perdoar. É preciso assumir isto: O que te destrói não é o que os outros te fazem, mas aquilo que tu fazes. E é esse (mal) o alvo a abater e a combater. Concentra-te nas tuas falhas e não na ofensa recebida, pela falha dos outros. Se assim for, embora o mal te tenha sido feito, o teu espírito permanece intacto e até se robustecerá. Perdoar a alguém não quer dizer que aquilo que a pessoa te fez está certo; só quer dizer que aquilo que ela te fez, no final de contas, não pode destruir-te. 

4.3. Para perdoar, não nos deixemos, portanto, atingir pela ofensa, não levemos em conta o mal recebido. 
A ira, a mágoa, a amargura atingem muito pouco aquele que nos magoou… mas magoam-nos profundamente a nós, se nos fecharmos sobre nós próprios, dando demasiado importância à ofensa recebida. A ira, o rancor, consome-me o coração, envenena-me a mente, esgota-me as energias e endurece-me a alma. Aquilo que eu me recuso a perdoar, continua a fazer-me mal. É um ácido derramado na própria alma. Para quê determo-nos naquilo que nos magoa? Porquê permanecer atolado no pântano da amargura? Sem o perdão a vida é governada por um ciclo de infinito ressentimento e de retaliação. A vida é uma aventura de perdão. Deixar de perdoar, manter a memória fixa da ofensa é um fardo demasiado pesado para se carregar. Asfixia a alegria da vida. Bloqueia a nossa capacidade de nos movermos. Torna impossível o crescimento. Paralisa-nos no veneno da serpente que nos mordeu. O perdão liberta-nos do fardo da ira. Aquilo que me recuso a perdoar continua a causar-me mal. O perdão ocorre quando já não sentimos necessidade de guardar rancor. A paz só vem quando perdoamos. Se queres a paz, oferece o perdão.
5. E, por fim, voltamos à relação entre perdão e oração. Para perdoar de todo o coração é preciso rezar. Porque rezar é abrir portas, para deixar Deus entrar. “Quando não rezamos, fechamos as portas ao Senhor para que Ele não possa fazer nada. Pelo contrário, diante de um problema, de uma situação difícil, de uma calamidade, a oração abre as portas ao Senhor, para que Ele venha. Ele refaz as coisas, Ele sabe arranjar as coisas, colocá-las no lugar. Rezar é isso: abrir as portas ao Senhor. Se as fecharmos, Ele não pode fazer nada” (Papa Francisco). 
Peçamos então ao Senhor, «perdoai-nos, como nós perdoamos, a quem nos tem ofendido». E façamos do perdão recebido, perdão oferecido. Não há dom maior que o perdão! 
Pe. Amaro Gonçalo

Cf. Joan Chittister, O sopro da vida interior, Ed. Paulinas, 2012, 177-187
